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A Tuberculose é uma doença infecto-contagiosa crónica que afecta

animais domésticos, selvagens e o Homem. Tanto em humanos assim

como em animais, o diagnóstico definitivo da tuberculose é

trabalhoso. O diagnóstico definitivo de Mycobacterium bovis, requer

isolamento do organismo. A cultura de micobactérias é considerada

padrão ouro, contudo, trata-se de um método demorado que pode levar

até 90 dias para o seu crescimento, com alto nível de contaminação e

diminuição do número de micobactérias viáveis devido aos métodos

de descontaminação. Neste contexto, foi avaliado o processo de

descontaminação no isolamento primário de Micobactérias em

amostras de origem animal usando quatro meios de cultura
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Avaliação do processo de descontaminação no isolamento primário de Micobactérias 

em amostras de origem animal 

Introdução

Amostras de lesões sugestivas a tuberculose bovina foram obtidas de

dois matadouros de abate de bovinos na cidade e província de Maputo,

foram submetidas a descontaminação por dois métodos: Petroff

modificado e Ogawa-Kudoh. As amostras descontaminadas pelo

método de Petroff foram inoculadas em duplicado nos meios de

cultura sólido Stonebrink com piruvato de sódio e Lowenstein-Jensen

com glicerol. As amostras descontaminadas pelo método de Ogawa-

Kudoh foram inoculadas em duplicado nos meios de cultura sólido

Ogawa-Kudoh com glicerol e Ogawa-Kudoh com piruvato de sódio.

As culturas foram incubadas entre 35 a 37ºC e semanalmente fez-se o

controlo de crescimento de modo a avaliar a taxa de contaminação,

crescimento, formato e aspecto das colónias. Para a confirmação,

foram preparados e corados esfregaços pela técnica de Ziehl-Neelsen

para posterior teste imunocromatografico

O Método de Petroff modificado apresentou maior taxa de

crescimento com 81% (61/75) comparativamente ao método de

Ogawa Kudoh que apresentou uma taxa de crescimento de 64%

(48/75). O meio de cultura Stonebrink teve uma maior taxa de

positividade com 80% (60/75) em relação ao Lowenstein Jensen que

teve uma taxa de crescimento de 71% (53/75). Os meios de cultura

Ogawa-Kudoh com piruvato e com glicerol apresentaram menores

taxa de positividade de 56% (42/75) e 21% (16/75) respectivamente.

Assim como maiores taxas de contaminação 16% (12/75).
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Figura 1: Contaminação da mesma amostra em dois meios de cultura. 

Figura 2. Taxa de contaminação dos meios de cultura


